
Projeto de Lei Nº 124, DE 2022

“Dispõe sobre denominação de logradouro público.”.

Art. Fica denominado Praça Edmundo Rodrigues de Lima o logradouro público localizado ao final da Avenida Mário Covas Junior, altura do n°8251, no Balneário São Jorge, neste Município.


                          Art. 2º - As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão à conta de dotação própria, consignada no orçamento municipal vigente.
                          Art. 3º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.
Sala “D. Idílio José Soares”, em 14 de Dezembro de 2022.


Fernando da Silva Xavier de Miranda
Vereador




JUSTIFICATIVA
Senhor Presidente,

Nobres Vereadores:

Edmundo Rodrigues de Lima nasceu no dia 13 de Setembro de 1955, na cidade de Mandaquari PR, porém foi criado  na cidade de Moreira - PR, onde concluiu o ensino médio e aos 19 anos se tornou  Professor. 
No ano de 1976, conheceu sua esposa Izaura Gomes de Lima, onde ficou casado por 45 anos, tiveram 03 filhos (Edcarlos, Edlaine e Evandro).

 Em 1979 foi para São Paulo com sua esposa e seu primeiro filho Edcarlos com apenas dois meses de idade, foram morar na casa de seu cunhado, e  com o passar dos dias alugou uma casa em São Bernardo do Campo, e não passou muito tempo para conseguir um emprego em uma empresa, trabalhou e morou  lá até 1986, mas como era um lugar muito agitado, gostaria de um lugar mais tranquilo. 
A mãe de um amigo de infância falou sobre a cidade de Itanhaém e em 1986 veio para conhecê-la e se apaixonou pela região. Em outubro de 1986 trouxe a família para conhecer a cidade, dias depois alugou um caminhão e veio de mudança, comprou madeirite e lonas para fazer sua casinha e poder morar com a sua esposa e seus filhos. 
O motorista do caminhão ao ver que Edmundo e sua família não tinha um lugar para morar, disse que retornariam com ele e sua família novamente para São Paulo, mas como Edmundo era persistente nas suas decisões decidiu ficar no Bairro Gaivota. 
Com o passar dos dias começou a trabalhar de pedreiro, como era final de ano resolveu comprar uma caixa de isopor e iniciar as vendas de cervejas e refrigerantes na praia. Devido a sua grande simpatia conseguiu vender tudo que tinha investido. As vendas foram crescendo gradativamente e logo veio a possibilidade de tirar a licença junto a prefeitura e construir um carrinho de praia para poder trabalhar como ambulante na praia do Gaivota.
Em 1993, prestou concurso no Estado e começou a trabalhar na E.E.Prof Roseia Braga Xavier, como oficial de escola, por 6 meses se dedicou ao cargo a ele confiado fazendo grandes e sendo respeitado por alunos e servidores. Depois de ter cumprido o contrato na escola, se registrou na pesca se tornando um pescador artesanal.
Em 1995 foi cedida a concessão do quiosque para quem já trabalhava como ambulante, iniciando assim um novo capítulo da história do saudoso Edmundo. 

Edmundo gostava muito de pescar, então passou a confeccionar as sua próprias redes e pescando todos os dias pela manhã, antes de abrir o seu quiosque.

Quando pescava uns peixinhos gostava de reunir seus amigos que conquistou ao longo da vida para poder saborear os seus pratos (sashimi, ceviche e a famosa moqueca). Com seu conhecimento em pesca, começou a fazer as redes para vários pescadores da região de Itanhaém. 
Aos domingos tinha como prazer ir até a feira, como ele amava fazer suas compras, devido a frequência  conquistou a amizade dos feirantes e ambulantes.

Em 2011, Edmundo sofreu um infarto e ficou internado por 25 dias, o tratamento prosseguiu ao longo dos anos. 
No dia 07 de setembro de 2022, levantou cedo como de costume, tomou café, vestiu sua roupa de pesca e foi pescar, pegou uma tainha e voltou para o mar, para verificar as redes novamente. Ao se preparar para abrir o quiosque passou mal e sofreu um infarto, foi socorrido e lavado a UPA, na UPA teve uma parada cardíaca e infelizmente não resistiu. 

Como o saudoso Edmundo sempre dizia “eu quero ter um milhão de amigos’’  nestes 35 anos de praia e morador do Gaivota pode se dizer que teve um milhão de amigos. 
E foi assim que o Edmundo (velho Mumu) nos deixou, conquistando seus filhos, noras, genros, netos e mais um milhão de amigos. Um dia antes de falecer deixou em sua carteira uma linda mensagem: “A vida é linda, por isso viva intensamente e aproveite a beleza de cada novo amanhecer’’.
Como morador há anos da nossa cidade, a denominação da praça localizada naquele bairro é uma singela homenagem ao morador que tanto contribuiu para o desenvolvimento do nosso município.

Sala “D. Idílio José Soares”, em 14 de dezembro de 2022
Fernando da Sila Xavier de Miranda

Vereador
